Intervalo de Confiança para a Variância de uma População Normal

· A Estatística do teste é: 
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· Já o intervalo de confiança será :


Teste de Hipótese 

· As hipóteses

1. Teste Bicaudal - 

H0 :
(02 = (2

H1 :
(02 = (2

2. Teste Unicaudal à Direita - 

H0 :
(02 = (2

H1 :
(02 > (2

3. Teste Unicaudal à Esquerda -

H0 :
(02 = (2

H1 :
(02 < (2

· Erros Tipo I e Tipo II

Erro Tipo I - Consiste em Rejeitar H0, quando H0 é verdadeiro.

Erro Tipo II - Consiste em aceitar H0, quando H0 é falso.

· O mecanismo dos erros

- RC (Região Crítica) : Deve-se rejeitar H0 quando a estatística pertence a região.

- RA (Região de Aceitação) : Deve-se aceitar H0 quando a estatística pertence a região.

· Procedimento para se Efetuar um teste de Significância

1º Passo: Enunciar H0 e H1;

2º Passo: Fixar o limite de erro ( e identificar a variável do teste;

3º Passo: Determinar as RC e RA em função do nível (, pelas tábuas estatísticas;


4º Passo: Por meio dos elementos amostrais , avaliar o valor da variável do teste;

5º Passo: Concluir pela aceitação  ou rejeição de H0 pela comparação do valor  obtido no 4º Passo com as RC e RA fixadas no 3º Passo.

Assim,

1º) H0 :   (2 = (20   

(2 ( (20   (a)

H1 :
(2 > (20  (b)


(2 < (20  (c)

2º) Fixar α e escolher a variável a variável (2 com (n –1) g.l. Admitindo-se que a população é normal.
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3º)
(a) [image: image4.png]X



(b) 

(c)

4º) Calcular : (2 = ​ (n -1) S2  , onde:

                                   (20 

n   :
tamanho da amostra

S2  :
Variância da amostra

(20 :
Valor da hipótese nula

5º) Conclusões


a) Se (2 > (21-α/2  ou  (2 < (2 α/2   rejeita-se H0 


b) Se (2 > (2α    rejeita-se H0 


c) Se (2 < (2 1 - α/2    rejeita-se H0

APLICAÇÃO PRÁTICA: Testar  H0 :  (2 = 10 contra H1 : (2 ( 10 admitindo a seguinte distribuição: α = 20%.
Classes
5 |— 10
10|— 15
15|— 20
20|— 25
25|— 30
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Como  (2> 27,2 ; rejeita-se H0.

· No MINITAB® , o procedimento de resolução é o seguinte:

Ao iniciar o programa, dê um clique com o botão esquerdo do mouse na janela Session, em seguida vá para o menu Editor e dê um clique no comando Enable Command Language. Irá aparecer na janela Session o comando: MTB> , daí por diante o procedimento é o seguinte:

MTB> Set C1

DATA> 7.5 7.5  7.5 12.5 12.5 12.5 12.5 12.5 

DATA> 17.5 17.5 17.5 17.5 17.5  17.5 17.5 17.5 

DATA> 22.5 22.5 22.5 27.5 

DATA> End

MTB> Name C1 ‘Exemplo”

MTB> Describe  C1

“Teremos como resposta, o seguinte:”

Descriptive Statistics

Variable        N     Mean   Median  Tr Mean    StDev  SE Mean

Exemplo        20      16.00      17.50       15.83       5.40          1.21

Variable      Min      Max       Q1       Q3

Exemplo      7.50     27.50    12.50    17.50

“Continuando, vamos calcular a Função de distribuição acumulada:”

MTB> Cdf  55.48 K1;

SUBC> Chisquare 19.

MTB> Let K2=1 - K1

MTB> Print K2

“O MINITAB® apresentará a seguinte saída:”

Data Display

K2    0.000019613

“O que nos leva a conclusão de que devemos rejeitar a nossa hipótese H0.”

UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO

CENTRO DE CIÊNCIAS EXATAS E DA NATUREZA

DEPARTAMENTO DE ESTATÍSTICA

Teste de hipótese para a variância populacional:

Uma Breve explicação.
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Consultando a tabela da Qui-quadrado:
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